
CAPÍTULO II - CORPO VITAL – OS ÉTERES E SUAS FUNÇÕES 

Ao analisamos o ser humano, descobrimos que nele os quatro Éteres (Éter 

Químico, Éter de Vida, Éter Luminoso – ou Éter de Luz – e Éter Refletor) 

atuam dinamicamente ativos no Corpo Vital altamente organizado. Por meio 

da atividade do Éter Químico, ele é capaz de assimilar alimentos e crescer; as 

forças atuantes no Éter de Vida permitem a propagação da espécie; as forças 

que atuantes no Éter Luminoso proporcionam calor ao Corpo Denso, atuam 

sobre o Sistema Nervoso e os músculos, fazendo com que possamos receber 

através dos sentidos as informações do Mundo exterior; e o Éter Refletor 

permite ao Espírito controlar seus veículos por meio do pensamento. Este Éter 

também armazena as experiências passadas, em forma de memória. Os Éteres 

Químico e de Vida formam a matriz para nossos Corpos Densos. Cada 

molécula do Corpo Denso está imersa em uma malha de Éter que a permeia e 

a infunde com Vida. Por meio destes Éteres se realizam as diversas funções 

corporais (como por exemplo, a respiração, etc.) e a densidade e a 

consistência dessas matrizes de Éter determinam o bom ou mau estado de 

saúde. Os átomos do Éter Químico e do Éter de Vida, reunidos em torno do 

Átomo-semente nuclear, localizado no Plexo Celíaco1, têm forma prismática. 

Estão todos dispostos de tal maneira que, quando a energia solar permeia no 

Corpo pelo baço, o raio refratado é o vermelho. Esta é a cor do aspecto criador 

da Trindade, ou seja, Jeová, o Espírito Santo, que rege a Lua, o Astro da 

fecundação. Por conseguinte, o fluído vital do Sol que permeia no Corpo 

Denso pelo baço adquire uma tonalidade rosa pálida, ficam tintos de cor de 

rosa pálido, muitas vezes observada pelos Clarividentes, quando percorrem os 

nervos, como a eletricidade percorre os fios de uma instalação elétrica. Assim 

 
1 N.T.: Também chamado de Plexo Solar (vulgarmente conhecido como “boca do estômago”), um dos 

principais plexos responsáveis pela inervação de órgãos da porção retrodiafragmática do sistema 

digestório, principalmente do estômago, intestinos, glândulas anexas (fígado e pâncreas) e ainda contribui 

para a inervação do baço. 



carregados, o Éter Químico e o Éter de Vida são as vias da assimilação que 

preservam o indivíduo e de fecundação, que perpetua a Onda de Vida humana. 

Durante a vida, cada átomo prismático vital penetra um átomo físico e o faz 

vibrar. Para visualizar essa combinação, imagine uma cesta feita de arame 

enrolado em forma de pera com paredes de arame espiralado que se estendem 

obliquamente de um polo ao outro. Esse é o átomo físico; ele tem forma muito 

parecida com à da Terra, e o átomo prismático vital é inserido a partir do topo, 

que é a parte mais larga e corresponde ao Polo Norte da Terra. Assim, a ponta 

do prisma penetra o átomo físico no ponto mais estreito, que corresponde ao 

Polo Sul da Terra, e o conjunto se assemelha a um pião girando e 

bamboleando, vibrando intensamente. Dessa forma, nosso Corpo se enche de 

Vida e se torna capaz de movimento.  

O Éter de Luz e o Éter Refletor são vias de consciência e de memória. No 

indivíduo comum eles estão um tanto atenuados e não tomaram ainda forma 

definida; elas interpenetram o átomo da mesma forma que o ar interpenetra 

uma esponja, e formam uma leve atmosfera áurica ao redor de cada átomo. 

A ciência física já determinou que os átomos em nosso Corpo Denso estão em 

constante mudança, de modo que toda a matéria que atualmente compõem o 

nosso veículo terá desaparecido em poucos anos, mas é sabido que as 

cicatrizes e outras imperfeições se conservam da infância à velhice. A razão 

para isso é que os átomos prismáticos etéricos que compõem o nosso Corpo 

Vital permanecem inalterados desde que nascemos até morrermos. Eles estão 

sempre na mesma posição relativa – isto é, os átomos prismáticos etéricos que 

fazem vibrar os átomos físicos nos dedos dos pés ou das mãos não chegam às 

mãos, pernas ou qualquer lugar do Corpo, mas permanecem exatamente no 

mesmo lugar onde foram colocados no princípio. Uma lesão nos átomos 

físicos implica em uma impressão semelhante nos átomos prismáticos 



etéricos. A nova matéria física que se modela sobre eles continua a assumir a 

forma e a textura semelhantes às originais. 

As observações anteriores se aplicam apenas aos átomos prismáticos etéricos 

que correspondem aos sólidos e líquidos no Mundo Físico, pois assumem e 

conservam uma forma definida. Mas, além disso, cada ser humano, nesse 

estágio de evolução, possui uma certa quantidade de Éter de Luz e de Éter 

Refletor, que são os veículos da percepção sensorial e da memória, misturados 

em seu Corpo Vital. Podemos dizer que o Éter de Luz corresponde aos gases 

do Mundo Físico; talvez a melhor descrição que se possa dar ao Éter Refletor 

seja chamá-lo de hiper-etérico. É uma substância vácua de cor azulada, que 

lembra em aparência o núcleo azulado da chama de gás. Parece transparente e 

revela tudo que o contém, mas, no entanto, esconde todos os segredos da 

Natureza e da Humanidade. Nela se encontra um registro da Memória da 

Natureza. O Éter de Luz e o Éter Refletor são de natureza exatamente oposta à 

dos estacionários átomos prismáticos etéricos. São voláteis migratórios. Por 

menor que seja a quantidade que um indivíduo possua desse material, trata-se 

de um acréscimo, um fruto, derivado de suas experiências vitais. Dentro do 

Corpo estes dois Éteres se misturam com a corrente sanguínea e, quando 

aumentam de volume como consequência do serviço prestado e do sacrifício 

fraterno na Escola da Vida, de modo que não possa mais ser contido no Corpo 

Denso, se manifesta externamente como um Corpo-Alma de cores ouro e azul. 

O azul representa o mais elevado tipo de espiritualidade, portanto, é o menor 

em volume e pode ser comparado ao núcleo azul da chama de gás, enquanto a 

cor dourada forma a maior parte e corresponde à luz amarela que circunda o 

núcleo azul da citada chama de gás. A cor azul não aparece fora do Corpo 

Denso, exceto nos maiores verdadeiros santos – geralmente, apenas o amarelo 

é observável ali. Na morte, esta parte do Corpo Vital é gravada no Corpo de 

Desejos com o Panorama da Vida que contém. A quintessência de toda a 

nossa experiência de vida é, então, finalmente impressa no Átomo-semente 



como consciência ou virtude que, nos induzirá a evitar o mal e a fazer o bem 

nas próximas vidas. Assim, a qualidade do Átomo-semente é alterada de vida 

para vida. A quintessência do bem extraída da parte migratória do Corpo Vital 

em uma vida determina a qualidade dos átomos de Éteres prismáticos 

estacionários da vida seguinte. O mais elevado em uma vida se converte no 

inferior da vida seguinte e assim, aos poucos, subimos a escada da Evolução 

em direção à divindade. 

A partir do exposto, ficará evidente que o Corpo Vital é um veículo de 

hábitos; todos os pais sabem que durante os primeiros sete anos de vida, na 

infância, quando esse veículo está em gestação, as crianças formam um hábito 

após outro. A repetição é a tônica do Corpo Vital, e os hábitos dependem da 

repetição. É diferente com o Corpo de Desejos, o veículo dos sentimentos e 

das emoções, que estão sempre mudando a cada instante; embora se diga que 

o Éter que forma o nosso Corpo-Alma está em constante movimento e se 

mistura com a corrente sanguínea, esse movimento é relativamente lento em 

comparação com a rapidez das correntes do Corpo de Desejos; podemos dizer 

que o Éter se move com a velocidade de um caracol, comparada com a 

velocidade da luz. 

Quando o Ego está a caminho do renascimento, passando pela Região do 

Pensamento Concreto, pelo Mundo do Desejo e pela Região Etérica, ele vai 

juntando uma certa quantidade de material de cada um deles. A qualidade 

desse material é determinada pelo Átomo-semente, segundo o princípio de 

que “semelhante atrai o semelhante”. A quantidade de cada uma dessas 

matérias dependerá da necessidade do Arquétipo que tenhamos construído 

para nós mesmos no segundo Céu. Com o total dos átomos prismáticos 

etéricos que o Espírito tiver reunido para seu uso, os Anjos do Destino e seus 

agentes construirão uma forma etérica que será colocada no útero materno e 

que aos poucos se irá revestindo de matéria física até construir o Corpo Denso 

da criança nas vésperas do renascimento. 



Apenas uma pequena porção do Éter apropriado por um determinado Ego é 

utilizada, e o restante constituirá uma reserva que permanecerá fora do Corpo 

Denso. Por essa razão o Corpo Vital da criança se sobressai muito mais além 

da periferia do Corpo Denso do que o de um adulto. Durante o período de 

crescimento, esse estoque de átomos etéricos vai sendo utilizado para vitalizar 

as secreções dentro do Corpo Denso até que, ao atingir a idade adulta, o Corpo 

Vital apenas sobressai de dois e meio a quatro centímetros do Corpo Denso. 

A Escola de Sabedoria Ocidental ensina como máxima fundamental que “todo 

desenvolvimento oculto começa no Corpo Vital”. A parte do Corpo Vital 

formada pelos dois Éteres superiores, o Éter de Luz e o Éter Refletor, é o que 

poderemos chamar de Corpo-Alma, ou seja, está mais intimamente ligado ao 

Corpo de Desejos e a Mente e, também, é mais receptivo aos impulsos do 

Espírito do que os outros dois Éteres. É o veículo do intelecto e responsável 

por tudo o que faz do ser humano um ser da Onda de Vida humana. Nossas 

observações, nossas aspirações, nosso caráter, etc., se devem à obra do 

Espírito nestes dois Éteres superiores, que se tornam mais ou menos 

luminosos conforme a natureza do nosso caráter e dos nossos hábitos. Além 

disso, assim como o Corpo Denso assimila as partículas de alimento e, 

portanto, ganha em massa, os dois Éteres superiores assimilam nossas boas 

ações durante a vida e, assim, também aumentam de volume. De acordo com 

nossas ações nessa vida presente, aumentamos ou diminuímos aquilo que 

trouxemos conosco ao nascer. Esta é a razão pela qual os Ensinamentos da 

Sabedoria Ocidental afirmam que todo desenvolvimento místico começa com 

o Corpo Vital. 


